
PRODUÇÃO INDUSTRIAL SE FORTALECE E DEVE CRESCER DUAS VEZES MAIS ESTE ANO DO QUE EM 2006. NOS ÚLTIMOS 12 MESES A EXPANSÃO ACUMULADA É DE 4,5% 
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01/outubro 
02/outubro 
03/outubro 
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Turismo, venda (em R$) na quinta-feira 

2,690 
( • 0,85%) 

R$ 44,000 
(10,23%) 

Prefixado,32 dias (em %ao ano) 

11,04% 
IPCA do IBGE (em %) 
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Produção industrial brasileira atinge o nível mais elevado da história, segundo pesquisa do IBGE. 
Aquecimento econômico será um dos fatores que definirá a próxima taxa básica de juros do país 

Em ritmo acelerado 
Edilson Rodrigues/CB - 24/1/06 

MARCELO TOKARSKI 
DA EQUIPE DO CORREIO 

A indústria brasileira ace-
lerou fortemente seu rit-
mo de produção, que em 
agosto cresceu 6,6% so-

bre o mesmo mês do ano passa-
do e atingiu o mais alto patamar 
da história. Nos últimos 12 me-
ses, o setor acumula uma expan-
são de 4,5%, o melhor desempe-
nho nesse tipo de comparação 
em dois anos (veja gráfico). Se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), ca-
so mantenha o ritmo, a indústria 
deve crescer 5,6% este ano, exata-
mente o dobro da expansão obti-
da no ano passado. O aqueci-
mento do parque fabril joga mais 
lenha na discussão sobre a con-
dução da política econômica. 

No próximo dia 17, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central (BC) se reúne 
para decidir sobre a taxa básica 
de juros (Selic), hoje em 11,25% 
ao ano. O BC tem se mostrado 
preocupado com o superaqueci-
mento da indústria, o que pode 
levar a pressões inflacionárias 
devido ao descompasso entre 
oferta e demanda. Na reunião de 
setembro, o Copom já optou por 
reduzir o ritmo de queda dos ju-
ros de 0,50 para 0,25 ponto. Ago-
ra, o temor do setor produtivo é 
de que o processo de redução da 
Selic (leia texto abaixo) seja in-
terrompido. 

Ontem, até o IBGE entrou no 
debate. Vinculado ao Ministério 
do Planejamento, o órgão nor-
malmente não opina sobre a con-
dução da política monetária, mas 
o chefe da Coordenação de In-
dústria, Silvio Sales, foi taxativo 
ao afirmar que o aquecimento do 
setor não é uma ameaça ao con-
trole de preços. Segundo ele, a 
produção industrial vem cres-
cendo acima da inflação, o que 
indicaum"crescimento comqua-
lidade". De janeiro a agosto, en-
quanto a indústria cresceu 5,3%, 
a inflação medida pelo Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) ficou em 2,8%. 

A opinião do economista está 
baseada no comportamento dos 
bens de capital (máquinas e equi-
pamentos), que em todas as com-
parações feitas pelo IBGE cres-
cem em um ritmo três vezes 
maior que a produção industrial. 
No acumulado do ano, a produ-
ção de máquinas e equipamen-
tos subiu 17,6%, sinal de que o 
setor está investindo na amplia-
ção da sua capacidade produtiva. 

Outra variável que mostra o 
crescimento dos investimentos é 
ó consumo aparente de máqui-
nas e equipamentos, calculado 
pelo Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea). Resultado 
da soma dos bens de capital pro-
duzidos no país e importados, 
descontadas as exportações, o ín-
dice atingiu 34% em agosto e 
19,4% no acumulado do ano. "É 
um dado muito forte, que mostra • uma tendência de elevação dos 
investimentos no aumento da 
capacidade produtiva do país. Is-
so cria condições para um cresci-
mento sustentado e, pelo menos 
por enquanto, reduz os riscos in- 

® flacionários", afirma José Ronal-
do Souza Júnior, economista do 
Grupo de Acompanhamento de 
Conjuntura do Ipea. 

De acordo com relatório da 
consultoria Austin Rating, "o par- 

' que fabril nacional tem aproveita- 
do o bom momento da economia 

e realizado os investimentos que 
ficaram 'engavetados' nos diver-
sos anos em que foi registrado 
baixo crescimento econômico". 
Dados da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) mostram 
que o nível de utilização da capa-
cidade instalada começa a se es-
tabilizar entre 82% e 82,5%. "A re-
lativa estabilidade do nível de uti-
lização, aliada ao forte cresci-
mento da produção, é o ponto 
mais positivo. Isso dá tranqüili-
dade para o cenário de inflação 
quando se olha para 2008", avalia 
a economista Marcela Prada, da 
consultoria Tendências. 

De acordo com o economista-
chefe do West LB, Roberto Pado-
vani, esse comportamento é sufi-
ciente para descartar riscos infla-
cionários. Segundo ele, no curto 
prazo o aumento das importa-
ções ajuda a segurar os preços, 
pois os produtos importados es-
tão atendendo parte do consu-
mo. "No médio prazo, os núme 
ros mostram que os investimen-
tos estão se concretizando, o que  

elevará a capacidade instalada da 
indústria e também evitará pres-
são sobre os preços", explica. 

Desempenho mensal 
Na evolução mensal, a expansão 
da indústria vem sendo liderada 
pelo segmento de bens de capi-
tal, que em agosto cresceu 4% so-
bre julho. O desempenho é três 
vezes superior ao da indústria na 
mesma comparação (1,3%). 
Quem também cresce em ritmo 
mais forte é o segmento de bens 
de consumo duráveis (automó-
veis, eletrodomésticos, eletrôni-
cos), com alta de 2,7% no mês. 
Bens intermediários (peças, in-
sumos) e bens semi e não-durá-
veis (roupas, medicamentos, ali-
mentos, bebidas) cresceram 0,9% 
e 0,7%, respectivamente. Para Sil-
vio Sales, do IBGE, o crescimento 
da indústria vem sendo sustenta-
do pela expansão do investimen-
to e pelo aumento da oferta de 
crédito e emprego, que impulsio-
na a produção de bens de consu-
mo duráveis. 

APOSTA 
NO BRASIL 

Pesquisa da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), que ouviu 
empresários que 
comandam 
multinacionais, mostra 
forte aposta no crescimento 
do mercado nacional. O 
Brasil foi apontado como o 
quinto destino preferido' de 
investimentos no mundo 
nos próximos três anos. Em 
um estudo com empresas 
dos países ricos e 
emergentes, a ONU apOnta 
China, Índia, Estados 
Unidos e Rússia como os 
quatro principais destinos 
de recursos nos próximos 
anos. O Brasil é 
considerado mais atrativo 
que países como Reino 
Unido, Alemanha, Japão, 
França e México. 

MEMORIA 

Interrupçao 
em 2004 

O temor de que o supera-
quecimento da demanda 
interna possa alimentar a 
inflação não é inédito. Há 
pouco mais de dois anos, o 
mesmo dilema contrapôs 
Banco Central e setor produ-
tivo. Na ocasião, falou mais 
alto o receio dos diretores do 
BC. Em maio de 2004, quan-
do as reuniões eram men-
sais, o Copom interrompeu 
o processo de queda dos ju-
ros, que à época estavam 
em 16% ao ano. Por quatro 
reuniões consecutivas, a 
Selic foi mantida. A de-
manda continuou aqueci-
da e o BC decidiu aumen-
tar os juros para esfriar o 
consumo. Até maio do ano 
seguinte, foram nove altos 
consecutivas. 

A guinada na política de 
juros segurou a inflação, 
mas, junto com ela, brecou 
a expansão industrial. De-
pois de crescer 8,3% em 
2004, a produção do setor 
subiu apenas 3,1% e 2,8% 
nos dois anos seguintes. Em 
setembro de 2005, o BC ini-
ciou a redução dos juros. 
Desde então, a Selic caiu de 
19, 75% para 11,25%, o me-
nor patamar da história. 
Com  juros em baixa, o con-
sumo interno vem crescen-
do muito em 2007, impul-
sionado principalmente 
pela oferta de crédito. (MI) 
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Na quina (em%) 

+ 0,04% 

inclice da Bolsa 
deValores de 
São Paulo nos 
últimos dias 

P''') 	62.340 

28109 	01/10 02/10 	03/10 

60.406 US$ 1,345 
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Titulo ã divida externa brasileira, na quinta QuInta-feira (em R$) 

1,825 
(♦ 0,76%) 


